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1. OBJETIVO 

O presente documento tem por objetivo definir diretrizes de atuação de forma a mitigar os efeitos de uma 
possível contaminação da população do Centro Infantil Espinho II - Santa Casa da Misericórdia de Espinho, 
com o SARS-CoV-2, como também manter a atividade do Centro Infantil, em face dos possíveis efeitos da 
pandemia da Coronavírus SARS-CoV2, nomeadamente o absentismo dos profissionais e das crianças e 
respetivas repercussões nas atividades escolares e no ambiente familiar e social de toda a comunidade 
educativa. 

 

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

O presente plano de contingência aplica-se a toda a população da Instituição e terceiros que se encontrem 
nas instalações da mesma. 

Assim, neste documento constam pontos importantes na prevenção da transmissão da COVID-19 em 
escolas, assim como os procedimentos a adotar perante um caso suspeito, de acordo com referencial para 
as escolas. 
Com este documento pretende-se diminuir a transmissão de SARS-CoV-2 neste contexto, com a 
colaboração da demais população. 

Toda a informação pode ser atualizada a qualquer momento, tendo em conta a evolução do quadro 
epidemiológico da doença, como também as orientações emanadas pela Direção Geral de Saúde. 

 

3. QUE É O CORONAVÍRUS (sintomas, transmissão, período de incubação) 

A COVID-19 é uma doença causada pela infeção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2). A doença manifesta-

se predominantemente por sintomas respiratórios, nomeadamente, febre, tosse e dificuldade respiratória, 

podendo também existir outros sintomas, entre os quais, odinofagia (dor de garganta), dores musculares 

generalizadas, perda transitória do paladar ou do olfato, diarreia, dor no peito e dor de cabeça, entre 

outros. A pessoa infetada pode não apresentar sinais ou sintomas (assintomática).  

 

As crianças e jovens diagnosticados com COVID-19 têm habitualmente uma manifestação ligeira da doença, 

com menor risco de complicações e hospitalização.  

Com base na evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmente através de:  

• Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas quando uma pessoa infetada tosse, 

espirra ou fala, que podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas que estão próximas.  

• Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto contaminado com SARS-CoV-2 e, em 

seguida, com a boca, nariz ou olhos.  

 

Existem ainda estudos que sugerem a acumulação de aerossóis potencialmente infetados em espaços 

fechados.  

Atualmente, estima-se que o período de incubação da doença (tempo decorrido desde a exposição ao vírus 

até ao aparecimento de sintomas) seja entre 1 e 14 dias. A transmissão de SARS-CoV-2 pode ocorrer cerca 

de dois dias antes da manifestação de sintomas. 
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4. ATUAÇÃO PERANTE UM CASO SUSPEITO COVID-19 

 

Perante a identificação de um caso suspeito (ver sintomas) devem ser tomados os seguintes passos: 

 

Figura 1: Fluxo de atuação perante um caso suspeito de COVID-19 em menor de idade (referencial 
escolas: controlo da transmissão de COVID-19 em contexto escolar DGS) 
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Ponto focal: Direção do estabelecimento 

Figura 2: Fluxo de atuação perante caso suspeito de COVID-19 em adulto (referencial escolas: controlo da 
transmissão de COVID-19 em contexto escolar DGS) 

Notas: a deslocação para casa, para os serviços de saúde ou para o local de realização de teste deve ser 
feita em viatura própria ou viatura própria dos encarregados de educação. Se tal não for possível deve ser 
utilizada uma viatura de transporte individual, não devendo recorrer-se a transporte público coletivo. 
Durante todo o percurso o caso suspeito e o(s) respetivo(s) acompanhante(s) devem manter a máscara 
devidamente colocada. 

No caso de sintoma de febre na criança, o procedimento da escola é semelhante ao já existente, no 
entanto, o contacto com a linha saúde 24 é obrigatório, com o respetivo feedback à escola. 
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5. MEDIDAS A IMPLEMENTAR EM CASO CONFIRMADO 

Após a realização da investigação epidemiológica, a Autoridade de Saúde Local decidirá, de acordo 
com a avaliação de risco, quais as medidas de controle a implementar, podendo determinar as 
medidas constantes no quadro 1 mediante a magnitude da transimissão de SARS-COV-2 na 
comunidade escolar. Contudo a intervenção decorre de uma minuciosa avaliação caso a caso.  

Estas medidas serão adequadas à realidade local e considerar, entre outros fatores, a situação 
epidemiológica em que o estabelecimento de educação ou ensino se insere, as condições do 
mesmo, assim como a existência de recursos necessários para controlo da transmissão. 

Cenários Medidas a implementar 

A A autoridade de Saúde local decidirá de acordo com a avaliação de risco 
quais as medidas de controle a implementar, incluindo: 

 Isolamento dos casos 

 Rastreio de contactos (norma n.º 015/2020 da DGS) 

 Isolamento profilático dos contactos de alto risco 

 Realização de testes laboratoriais aos contactos de alto risco 

B A Autoridade de Saúde Local estuda a relação entre os casos e serão 
avaliadas medidas adicionais em relação ao cenário A, incluindo: 

 Encerramento das turmas com casos confirmados, durante 14 dias 
desde a data de início de isolamento profilático de todos os 
contactos; 

 Encerramento de uma ou mais zonas da escola, durante 14 dias 
desde a data de início de isolamento profilático de todos os 
contactos 

C A Autoridade de Saúde Local estuda a relação entre os casos e serão 
avaliadas as medidas adicionais em relação ao cenário B, incluindo: 

 Alargamento das medidas de isolamento a contactos de baixo risco 

D A Autoridade de Saúde Local, em articulação com as Autoridades de Saúde 
Regional e Nacional, pode considerar a necessidade de escalar as medidas, 
avaliando o encerramento temporário do estabelecimento de educação ou 
ensino. A sua reabertura deverá ocorrer quando a Autoridade de Saúde 
assim o determinar, com base no controlo da situação epidemiológica e 
quando esta não representar risco para a comunidade escolar. 

Quadro 1: Medidas a implementar em caso confirmado Covid-19 

 

6. PLANO DE CONTINGÊNCIA 

 

6.1. CRIAÇÃO DA COMISSÃO DE CONTROLO DE INFEÇÃO  

A SCME criou uma Comissão de Controlo de Infeção (CCI) para aconselhamento técnico e emissão de 
pareceres e de orientações que fundamentem as decisões tomadas quanto à medidas e procedimentos a 
adotar. Esta equipa pretende ainda cumprir o papel de influenciadores sociais, difundindo informações e 
promovendo o recurso a fontes oficiais.  A presente CCI tem como foco as áreas da infância e sénior.  
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Nome Email Contacto telefónico 
Alexandra Morais (Direção Técnica - infância)   centro.infantil@scme.pt 910019925 

Catarina Pereira (Qualidade) qualidade@scme.pt 227330900 

Paula Vieira (Enfermeira Chefe) paulavieira.enf@gmail.com 227330900 

Estefânia Santos (Mesegor) estefania.mesegor@gmail.com 227330900 

Sara Ramos (Direção Geral – área sénior) sara.ramos@scme.pt 966753434 

Sílvia Lopes (Médica SCME) silviamolopes@hotmail.com 227330900 

 

 

6.2. PROCEDIMENTOS DE COMUNICAÇÃO 

O plano de contingência da Infância - SCME está disponível para consulta pública no site institucional 
(www.scme.pt) e é partilhado via email com a comunidade escolar. 
Internamente, as medidas que vão sendo adotadas são comunicadas da seguinte forma:  

- Criação de um ponto central de afixação de informação permanentemente actualizada;  

- Afixação de cartazes com medidas de prevenção e sintomatologia em locais estratégicos;  

- Reforço de boas práticas e formação aos trabalhadores sobre o COVID-19, formas de propagação, 
estratégias de prevenção, etiqueta respiratória, procedimentos.  
- Após indicação da Autoridade de Saúde Local, a Direção do estabelecimento informa todos os 
encarregados de educação da existência de casos confirmados e das medidas que foram tomadas e das que 
deverão ser adotadas. 

 

6.3. MEDIDAS GERAIS DE PREVENÇÃO 

Para minimizar o risco de infeção por SARS-CoV-2, é fundamental adotar medidas de prevenção e controlo 
da transmissão da COVID-19. 
 
A definição destas medidas deve considerar que o vírus se transmite de pessoa para pessoa, 
essencialmente através de gotículas que podem ser inaladas ou depositar-se em superíficies ou objetos em 
que tocamos e, eventualmente através de aerossóis potencialmente infetados em espaços fechados. 
Neste sentido, destacam-se as seguintes medidas: 
• Distanciamento entre pessoas;  

• Higiene pessoal, nomeadamente a lavagem das mãos e etiqueta respiratória;  

• Utilização de equipamentos de proteção individual (por exemplo máscaras);  

• Higiene ambiental, como a limpeza, desinfeção e ventilação adequada dos espaços;  

• Automonitorização de sintomas, não se deslocando para a escola pessoas com sintomas sugestivos de 
COVID-19.  
 
Não havendo ainda uma vacina ou tratamento específico para esta doença, as medidas preventivas 
assumem um papel crucial no combate à COVID-19. 

 

6.4. MEDIDAS AO NÍVEL DOS SERVIÇOS E ATIVIDADES  

Identificam-se abaixo os serviços ou atividades cuja continuidade é imprescindível, no caso das respostas 
de Creche e EEPE (Pré-escolar) reabrirem para acolherem filhos das profissões essenciais como também 
após a reabertura decretada pelo Governo. São igualmente identificados os serviços a serem reduzidos ou 
suspensos.  

http://www.scme.pt/
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3ª Fase (01.09.2020) 

Serviços ou atividades em 
funcionamento 

Atividades reduzidas Atividades suspensas 

Creche 
Pré-escolar 
Apoios presenciais para crianças 
acompanhadas por técnicos de 
intervenção precoce 
Atividades com os Professores 
especializados (Ginástica e 
Música) 

Serviços administrativos 
(presencial) 
Atividades extracurriculares 
Atendimentos individuais 
(privilegiar atendimento por 
videochamada ou contacto 
telefónico) 

Visitas de estudo 
Festas (eventos com a 
comunidade escolar) 
Praia (atividade complementar) 
 

 

Outras medidas implementadas ao nível dos Serviços: 

- Criação de uma plataforma digital de comunicação com as crianças/famílias para substituição da 
caderneta em papel; 

- Comunicação sistemática com as famílias através de endereço de email geral.cie2@scme.pt (secretaria), 
centro.infantil@scme.pt (Direção) e salas (Equipa educativa); 

- Levantamento de necessidades ao nível de fornecimento de alimentação para famílias sinalizadas (em 
caso de encerramento/suspensão do serviço).  

 

6.5. FORNECIMENTO DE RECURSOS ESSENCIAIS  

Como medidas preventivas, definem-se as seguintes:  

- Entrada de fornecedores apenas em caso de entregas e por porta de serviço;  

- Uso de EPI por fornecedores e obrigatoriedade de desinfecção de mãos, calçado e proteção da roupa; 

 - Manutenção de materiais entregues em quarentena 24 horas;  

- Reforço de stocks: medicamentos, dispositivos médicos e de equipamentos de proteção individual. 

  

6.6. MEDIDAS AO NÍVEL DOS RECURSOS HUMANOS  

Existem grupos de trabalhadores (Educadoras e Ajudantes de ação educativa) que, pela natureza das suas 

tarefas, apresentam um maior potencial de risco, podendo ser veículos de infeção para as crianças, pelo 

que os equipamentos de protecção individual (EPI) deverão ser sempre assegurados e usados sem exceção 

e de acordo com a Norma da DGS Nº007/2020 de 29/03/2020). A utilização dos (EPI) deve ser responsável 

e adequada à atividade profissional e ao risco de exposição dos trabalhadores. 

Assim a utilização dos (EPI) não dispensa o cumprimento das prevenções básicas de Controlo de infeção e 

outras medidas, entre as quais a etiqueta respiratória e o distanciamento social, que constituem medidas 

eficazes de prevenção da transmissão de SARS-CoV-2. 

 

Estes profissionais são sujeitos a medidas regulares de reforço de boas práticas, como também os restantes 

trabalhadores (administrativas, trabalhadores de serviços gerais) poderão ser igualmente veículos de 

contágio, sendo o uso de EPI igualmente aplicável a estes. 
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Para os Professores das atividades de enriquecimento curricular (Música e Ginástica) e Atividades 

extracurriculares aplicam-se as mesmas medidas, com exceção dos Professores que implicam atividades 

físicas (Ginástica e AEC de Dança Criativa), com a dispensa da obrigatoriedade do uso de máscara durante a 

lecionação de períodos de sessão de exercícios que impliquem a realização de exercício físico. 

Para além das medidas já anteriormente implementadas (procedimentos preventivos por parte dos 

trabalhadores- anexo 4; medidas de etiqueta respiratória- anexo 5; procedimentos básicos para a 

higienização das mãos- anexo6), o funcionamento em horário alargado (7h30-19h00) levou ao 

estabelecimento de coortes nas equipas, sempre que possível, para diminuir ao máximo o cruzamento: 

Joaninhas e Abelhinhas Patinhos e Peixinhos Pandas, Golfinhos e Leões 

 

Outras medidas implementadas a nível dos Recursos Humanos:  

- Pausa da manhã dos trabalhadores da creche nos refeitórios de cada sala e para os do pré-escolar no bar, 
com a respetiva higienização do espaço a utilizar feita pela funcionária; 
- Acompanhamento psicológico e social às funcionárias, por parte da Psicóloga Catarina Pinho e Assistente 
Social Ana Margarida; 
- Transmissão fluida de informação relevante para manter a equipa informada e concertada;  

 

6.7.MEDIDAS AO NÍVEL DA COMUNIDADE EDUCATIVA (RESPONSÁVEIS DAS CRIANÇAS) 

1. Divulgação das medidas gerais de prevenção e contenção, e atualização regular da informação 

sobre a doença; 

2. Divulgar o Plano de Contingência específico a toda a Comunidade Educativa; 

3. Afixação de cartazes com medidas de prevenção e sintomatologia;  

4. Esclarecer a toda a Comunidade, mediante informação precisa e clara, sobre a COVID-19 de forma 

a, por um lado, evitar o medo e a ansiedade e, por outro estes terem conhecimento das medidas 

de prevenção que devem instituir; 

5. Uso obrigatório de máscara por parte do Responsável que vem deixar/buscar a criança, desinfeção 

das mãos e calçado (solução desinfetante à base de cloro); 

6. Não permissão de permanência nas instalações a não ser para tratar de assuntos administrativos 

(no caso de ter de recorrer aos serviços administrativos deverá fazê-lo em momentos em que não 

esteja acompanhado da criança). Os assuntos administrativos deverão privilegiar a via digital ou 

contacto telefónico. 

7. Permissão da entrada de apenas um responsável da criança nas instalações com o uso do cartão de 

acesso e cumprimento do circuito delimitado. Este circuito não será usado pelas crianças durante o 

dia. Os carrinhos de bebé ou “ovo” não poderão entrar. 

8. Proibição da entrada na sala por parte do Responsável da criança- tocar à campainha. No pré-

escolar a entrega e receção é na porta do pré-escolar. Nesta fase, a receção/entrega da criança terá 

de ser breve.  

9. Medição da temperatura da criança à entrada das instalações. 

10. A criança não poderá trazer brinquedos ou outros objetos não necessários de casa (objetos 

necessários: naninha /peluche de dormir - deixar 2 chupetas para uso exclusivo na escola). A 

mochila fica nas instalações sempre com 2 mudas de roupa. Sempre que a roupa se sujar será 

entregue num saco e no dia seguinte repor a muda de roupa. Deixar um casaco para uso exclusivo 

na escola. 
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11. Uso de casaco e calçado próprio pela criança para a circulação na sala, refeitório e espaço exterior. 

12. Cada criança deverá trazer vestida todos os dias, roupa lavada com o uso obrigatório de bata/pólo 

também devidamente lavados A roupa suja da criança deve ser colocada num saco fechado para 

entrega aos pais aquando da recolha da criança. 

13. Entrega de uma caixa com marcadores e lápis de cor devidamente identificada para uso exclusivo 

da criança. 

14. Frequência da criança em horário estritamente necessário. 

15. No caso da criança desenvolver sintomas associados a Covid-19 terá de ficar em casa e será 

monitorizada diariamente pela escola, com o regresso à escola devidamente autorizado por um 

médico. Os Pais terão de contactar obrigatoriamente a linha de saúde 24 (808242424) para 

receberem orientações e serem comunicadas à escola. No caso de os Pais apresentarem estes 

sintomas, a criança também deverá ficar em casa; 

16. Uso da plataforma Google Classroom para a substituição da caderneta em papel (registo diário, 

planificações, ementas, solicitação da medicação,…). 

17. Reuniões de pais presenciais com a presença de apenas um responsável da criança e cumprimento 

das medidas de higiene. 

18. Os atendimentos individuais deverão privilegiar o formato videochamada ou contacto telefónico. 

 

6.8. MEDIDAS AO NÍVEL DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

1. Pese embora as regras atuais de distanciamento físico, importa não perder de vista a 
importância das aprendizagens e do desenvolvimento das crianças e a garantia do seu direito 
de brincar.  

2. Estar atento ao bem-estar das crianças e responder às necessidades emocionais, físicas e 
cognitivas das mesmas, uma vez que o desenvolvimento e a aprendizagem são indissociáveis.  

3. É também essencial considerar que as interações e as relações que as crianças estabelecem 
com os adultos e com as outras crianças são a base para a sua aprendizagem e 
desenvolvimento.  

4. Dar a conhecer às crianças as novas regras de convivência social, levando-as a compreender a 
importância das novas formas de interação entre pares e com os adultos, atendendo sempre à 
faixa etária da criança. É importante prestar atenção às suas dúvidas e angústias, 
tranquilizando-as e ajudando-as a compreender a importância do cumprimento destas novas 
regras, para a segurança e bem-estar de todos.  

5. Conversar com as crianças acerca das alterações das suas rotinas e ouvir as suas opiniões e 
sugestões.  

6. Planear atividades e projetos, escutando as crianças sobre como os podem desenvolver, tendo 
em conta o contexto atual.  

7. Privilegiar a utilização das tecnologias de modo diversificado com diferentes funções, como 
recolha de informação, registo, comunicação, etc., com recurso à projeção, por exemplo, de 
visitas virtuais a museus, parques, palácios, audição de concertos de música, visualização de 
peças de teatro e documentários sobre assuntos que lhes interessem.  

8. Desenvolver as atividades, preferencialmente, em pequenos grupos ou individualmente, 
quando possível.  

9. Sempre que possível, privilegiar atividades no espaços exterior. 
10. Promover atividades como a leitura de histórias em círculo alargado.  
11. Privilegiar atividades que recorram a materiais mais facilmente higienizáveis, evitando aqueles 

que, pelas suas características, apresentam maior risco de contaminação.  
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12. Sempre que possível, assegurar que os objetos partilhados entre crianças são devidamente 
desinfetados entre utilizações.  

13. Privilegiar os meios de comunicação digitais (“A minha agenda” e telefone) 
14. Reabertura das atividades com Professores especializados (Música- Creche e EEPE e Ginástica- 

EEPE) 
15. Reabertura reduzida das atividades extracurriculares. 

 
Medidas específicas para a realização das aulas práticas de ginástica: 
- privilegiar os espaços exteriores para a prática da atividade; 
- promover a lavagem e/ou desinfeção das mãos dos alunos, professores e funcionários; 
- evitar a partilha de material entre grupos sem que seja higienizado entre utilizações; 
- redução do número de alunos por turma na ocupação do ginásio 

 
Como norma geral, todas as escolas deverão considerar o regime presencial como a regra e os regimes não 

presencial e misto como a exceção. 

São as seguintes as definições dos regimes não presencial e misto:   

Regime não presencial – aquele em que o processo de ensino e de aprendizagem ocorre em ambiente 

virtual, com separação física entre docentes e alunos;   

Regime misto – aquele em que o processo de ensino e de aprendizagem combina atividades presenciais 

com sessões síncronas e com trabalho autónomo. 

Se for o caso, a transição do regime presencial para o misto ou não presencial tem que ser solicitada à 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares que decide, após ser ouvida a autoridade de saúde 

competente. 

Caso haja que acionar o ensino em regime não presencial  na Creche e Pré-escolar: 

- As educadoras enviarão, semanalmente, um plano de trabalho, de caráter facultativo, que os pais 

poderão desenvolver com os seus filhos;  

- Serão programadas sessões por videoconferência (Google meet) semanais, para que o contacto com a 

Educadora e os demais alunos da sala não se perca, cuja periodicidade será um momento por semana 

dividido por vários grupos. 

 
 

6.9. MEDIDAS AO NÍVEL DA GESTÃO DE ESPAÇOS 

Para além das medidas de higiene e controlo ambiental (anexo procedimentos de higiene e controlo 

ambiental ) já estabelecidas anteriormente foram definidos espaços e horários para o acolhimento e 

entrega das crianças, sempre que possível, atendendo ao funcionamento alargado e por forma a reduzir a 

aglomeração. 

CRECHE Acolhimento receção Acolhimento entrega 

A partir das 7h30 Sala dos peixinhos (para todos com 
exceção joaninhas e abelhinhas) 

A partir das 17h45 Sala dos peixinhos (Patinhos e 
Peixinhos) 

A partir das 8h45 A partir desta hora os Patinhos são 
rececionados na sala 

  

Os grupos das Joaninhas e Abelhinhas são rececionados e entregues nas suas salas entre as 8h00-18h15 

PRÉ-ESCOLAR Acolhimento receção Acolhimento entrega 
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A partir das 7h30 Sala dos Peixinhos Das 17h45 às 18h20 Sala dos Golfinhos (porta do pré-
escolar) 

A partir das 8h00 Sala dos Golfinhos (porta do pré-
escolar) 

A partir das 18h20 Sala dos Peixinhos 

No pré-escolar os Responsáveis não podem passar da porta do corredor 

 

Outras medidas: 

- limitação dos circuitos de circulação para evitar cruzamento entre equipas e grupos de crianças (proibição 

da entrada do responsável da criança nas salas); 

- apesar de cada sala na creche dispor da sua própria casa de banho e refeitório iremos continuar a fazer 2 

turnos nas refeições e wc; 

- no pré-escolar, o reforço a meio da manhã (fruta e bolacha) será dado na sala de atividades de cada 

grupo; 

- o refeitório do pré-escolar terá a ocupação máxima de 2 grupos de acordo com a seguinte distribuição: 

 Pandas (3 anos) Golfinhos ( 4anos) Leões (5 anos) 

Almoço 11h45 11h50 12h30 

Lanche De forma intercalada haverá um grupo que lancha na sala de atividades 

  

- marcação do circuito de circulação para o refeitório dos grupos do pré-escolar;  

- marcação dos lugares nos refeitórios para ajudar no distanciamento; 

- marcação no chão de distância de segurança no balcão da secretaria; 

- utilização do parque infantil (espaço exterior) sempre que possível. Na creche cada grupo terá o seu 
espaço delimitado (anexo2) e no pré-escolar serão criadas 3 áreas rotativas (ver anexo 3). Cada área será 
ocupada por um grupo diariamente através de uma escala; 

- durante o funcionamento, as funcionárias não deverão deslocar-se à secretaria. 

- colocação dos catres/berços com uma maior distância entre si (1,5m a 2 m). Continuação da manutenção 
dos catres/berços/espreguiçadeira individualizados e devidamente identificados, mantendo as posições dos 
pés e das cabeças das crianças alternadas. 

- atendendo às grandes dimensões das salas será feito um esforço no sentido de maximizar o 
distanciamento entre as crianças, sem comprometer o normal funcionamento das atividades lúdico-
pedagógicas.  

 

7.CONCLUSÃO 

A informação disponibilizada está sujeita a atualização constante via site da DGS ou outras formas 
de comunicação oficiais, tendo em conta a evolução epidemiológica de Covid-19. 
A implementação deste plano pressupõe uma estreita articulação entre os serviços clínicos e de segurança 
da SCME e as entidades locais de Saúde, ACEs e Saúde Pública.  
A implementação deste plano visa acautelar e minimizar o impacto da epidemiologia nas crianças, 
comunidade educativa e equipas da Santa Casa de Misericórdia de Espinho. 
 

ESPINHO, 10 DE SETEMBRO DE 2020 
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ANEXO 1 

CONTACTOS ÚTEIS  
 
LINHA SAÚDE 24 / SNS24  
808 24 24 24  
 
AUTORIDADE DE SAÚDE 
227115641 
ADC Comunidade Espinho/gaia (Canelas) 
Rua Dr. Carlos Costa, 61 
4410-273 Canelas-Vila Nova de Gaia 
Tel: 227151480 
Adc.canelas@arsnorte.min-saude.pt 
 
APOIO AO CIDADÃO  
Linha de apoio ao cidadão com sintomas que se enquadram nos critérios de suspeita de COVID-19  
Das 08h00 às 20h00 em dias úteis  
Tel.: 969 411 897 ou 969 411 856  
 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE(ARS)  
LINHA APOIO COVID19  
Tel.: 220 411 190  
http://www.arsnorte.min-saude.pt/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.arsnorte.min-saude.pt/
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ANEXO 2 

OCUPAÇÃO RECREIO CRECHE 

 

 

   

 

   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

   Recreio Joaninhas e Abelhinhas  

 

   Recreio Patinhos 

 

   Recreio Peixinhos 



 
 

 
Anexo 3- Ocupação recreio pré-escolar (cada grupo frequenta uma área diariamente)
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Anexo 4- Procedimentos preventivos por parte dos trabalhadores:

 

Procedimentos à entrada na instituição:  
1. Controlo de ponto por cartões (em alternativa ao habitual registo biométrico);  
2. Entrada pelo circuito externo e entrada pela porta lateral 
3. Desinfeção da sola do calçado;  
4. Desinfeção de mãos;  
5. Automedição de temperatura; 
6. Retirar roupa, calçado e acessórios (relógios, pulseiras, colares, anéis,…) e colocar no cacifo; 
7. Vestir roupa específica para o local de trabalho (mantida num saco dentro do cacifo e uma muda de 

roupa), farda e calçar calçado próprio para uso nas instalações;  
8. Colocar equipamentos de protecção individual (EPI)  
9. Seguir directamente para a sala de atividades no circuito interno (sem passar pelo hall de entrada); 
10. Evitar trazer para o local de trabalho objetos supérfluos. 
11. Obrigatoriedade de Comunicação de sintomas/sinais associados ao COVID, quando se verifiquem;  

Utilização de EPI pelos trabalhadores, de acordo com a Norma da DGS Nº 007/2020 de 29/03/2020 e N.º 
014/2020 de 21/03/2020:  
1. Uso de máscara cirúrgica;  

2. Uso de touca;  

3. Uso de farda lavada diariamente;  

4. Uso de calçado de uso exclusivo em contexto de trabalho e pés descartáveis até à sala e na saída da sala;  

5. Uso de luvas (quando recomendado);  

6. Uso de avental/ bata descartável (quando recomendado)  

A utilização dos EPI deve ser responsável e adequada à atividade profissional e ao risco de exposição dos 
trabalhadores. 

Procedimentos à saída: 

1. Sair do sector designado e seguir directamente para os balneários;  

2. Retirar farda e touca e colocá-las para lavar no contentor devidamente identificado;  

3. Sair dos balneários em direcção à porta lateral, onde se encontra um contentor para máscaras. Os EPI só 
devem ser retirados nesta altura.  

4. Sair pela porta lateral e ir pelo exterior para marcar a hora de saída. 
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Anexo 5- Medidas de etiqueta respiratória 

1. Evitar tossir ou espirrar para as mãos;  

2. Tossir ou espirrar para o braço ou manga com cotovelo fletido ou cobrir com um lenço de papel 

descartável;  

3. Usar lenços de papel descartáveis para assoar, depositar de imediato no contentor de resíduos e 

lavar as mãos;  

4. Se usar as mãos inadvertidamente para cobrir a boca ou o nariz, lavá-las ou desinfetá-las de 

imediato;  

5. Não cuspir nem expetorar para o chão. Se houver necessidade de remover secreções existentes na 

boca, deve ser utilizado um lenço descartável, diretamente da boca para o lenço, e colocar 

imediatamente no lixo após ser usado;  

6. Não está indicado o uso de máscaras por parte das crianças com idade creche e pré-escolar. 
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Anexo 6 

Procedimentos básicos para higienização das mãos:   

1. Lavar as mãos com água e sabão durante pelo menos 20 segundos, de acordo com as instruções da 

Norma da DGS de Higienização das mãos nº 007/2019 de 16/10/2019: 

- Antes de entrar e antes de sair das instalações;  

- Antes e depois de contactar com as crianças;  

- Depois de espirrar, tossir ou assoar-se;  

- Depois de utilizar as instalações sanitárias;  

- Depois de contactar com urina, fezes, sangue, vómito ou com objetos potencialmente contaminados;  

 - Antes e após consumir refeições;  

- Antes e após preparar, manipular ou servir alimentos e alimentar as crianças;  

- Depois de fazer as camas e de tratar da roupa;  

- Depois de retirar as luvas;  

- Sempre que as mãos parecerem sujas ou contaminadas.  

2. As instruções para a higiene das mãos estão afixadas e acessíveis aos profissionais e comunidade 
educativa.  

3. Quando não for possível lavar as mãos, em alternativa, deve ser usada uma solução antisséptica de base 
alcoólica (SABA), disponibilizada em locais estratégicos, onde se verifica maior afluência de pessoas.  

4. Deve ser evitado tocar com as mãos na cara (olhos, nariz ou boca) especialmente se estas estiverem 
sujas ou possivelmente contaminadas. As mãos devem ser lavadas antes de tocar nestas áreas. 

5. Sensibilizar / monitorizar as crianças na lavagem frequente das mãos com água e sabão, esfregando-as 
pelo menos durante 2 minutos;  

6. Continuação da utilização de toalhetes de papel para secar as mãos. 

7. Obrigatório o uso de unhas curtas para uma correta higienização das mãos (crianças e funcionárias). No 

caso das crianças estas devem efetuar a lavagem das mãos à chegada da escola,  como também antes e 

após as refeições, antes e após a ida à casa de banho, e sempre que regressem do espaço exterior. 
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Anexo 7- Procedimentos de higiene e controlo ambiental (norma n.º 014/2020 de 21/03/2020):  

1. Limpeza das superfícies (mesas, maçanetas de portas, cadeiras, sanitários),  

várias vezes ao dia, com um produto de limpeza desinfetante, particularmente  

as superfícies mais utilizadas pelas crianças. Cuidado especial com limpeza e  

desinfeção a bancada de muda fraldas antes e depois de cada utilização; 

2. Limpeza dos equipamentos reutilizáveis, que deverão ser adequadamente limpos e desinfetados; 

3. Lavagem do fardamento: pré-lavagem, lavagem a quente (roupa termorresistente) a temperatura de 70 

a 90ºC;  

4. As louças utilizadas podem ser lavadas na máquina de lavar com um detergente doméstico. As mãos 

devem ser lavadas após a colocação da louça na máquina; 

5. Renovação do ar dos espaços frequentemente, sejam salas, refeitório, espaços comuns, etc; 

6. Colocação de dispositivos à entrada do edifício para a comunidade educativa colocar quando vem 

entregar/rececionar as crianças passar o álcool desinfetante; 

7. Continuação da utilização de panos de limpeza para cada espaço e uma maior troca dos mesmos; 

8. Lavar os brinquedos diariamente (substituição diária). 

9. Garantir material individual necessário para cada atividade; 

10. Os brinquedos que não puderem ser lavados, devem ser removidos da sala, assim como todos os 

acessórios não essenciais para as atividades lúdico-pedagógicas;  

11. Retirar os tapetes das salas para uma melhor higienização dos espaços e eliminação do uso dos 

aspiradores.  

12. Na área administrativa, desinfetar o terminal de multibanco a cada utilização. No entanto, devem ser 

privilegiados os pagamentos e comunicações via eletrónica. 
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Anexo 8 – Sala de Isolamento 

A colocação de um trabalhador/criança numa área de isolamento visa impedir que outros 

trabalhadores/crianças possam estar expostos e sejam infetados, evitando, desta forma, a propagação da 

doença na Instituição e comunidade.   

Á área de isolamento é a sala/bar, com uma instalação sanitária próxima (uso exclusivo no caso de 

suspeita). Tem um acesso fácil e permite a saída rápida para o exterior, de modo a evitar contactos com os 

restantes trabalhadores/crianças. O espaço é ventilado, dotado de cadeiras e mesas. Abastecido de um kit 

com água, alguns alimentos (fruta, bolachas..) contentor de resíduos, solução antisséptica de base 

alcoólica, toalhetes de papel, máscara, luvas descartáveis, termómetro, lenços de papel. 

A pessoa que seja identificada como caso suspeito deve ser isolada nesse local e assistida por profissionais 

da instituição designados para o efeito, sempre com um dispositivo de telemóvel. No caso de ser uma 

criança, uma funcionária fica com a mesma, na sala de isolamento. 

Perante o caso suspeito, o profissional designado deve colocar, momentos antes de iniciar a assistência, EPI 

de contacto e de gotícula, e respeitando as indicações da Norma 004/2020 da DGS em vigor:  

o Bata – com abertura atrás, descartável, impermeável/resistente a fluidos, de manga comprida e que vá até 

abaixo do joelho;  

o Máscara FFP2; 

o Proteção ocular – óculos ou viseira (de abertura inferior);  

o Luvas - descartáveis não esterilizadas;  

o Cobre-botas (se não estiver a usar calçado dedicável e não higienizável);  

o Touca;  

o Para decisão do EPI a utilizar, é fundamental ponderar a área assistencial onde o ato se vai realizar e o risco 

de aerossolização associado a procedimentos específicos; 

o Ao caso suspeito deve ser colocada uma máscara cirúrgica, preferencialmente pelo próprio, se a sua condição 

clínica o permitir. Em seguida, o trabalhador deve contactar a linha SNS 24 (808 24 24 24). 

o Aquando da saída da sala de isolamento, os equipamentos de proteção individual (EPI) usados na intervenção 

(toalhetes de papel, máscaras, luvas descartáveis) deverão ser recolhidos em saco fechado. 

 


